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 A vez de retomar 
o setor cultural

Secretários de Niterói, São Gonçalo, Itaboraí e Maricá mostram projetos para o ano

UM NOVO CAPÍTULOOPINIÃO
LUSOFONIA

PÁG. 7

Divulgação

António Montenegro Fiúza
Divulgação

Mais de mil 
pacientes de 
covid curados
Exclusivo para atendimento de 
pacientes com covid, o Hospital 
Municipal Oceânico superou a 
marca de 1.000 altas. Após 15 dias 
de internação, Marcos Antônio 
Tavares Neves foi o milésimo 
paciente a deixar a unidade. Ele 
recebeu uma fita com o número 
1.000, que amarrou na grade 
onde fica o “Memorial das Altas”.

SAÚDE\PÁG. 6

Divulgação

Marcos Antônio Neves amarra a fitinha de número 1.000 na grade do hospital

Um dos mais afetados pela 
pandemia, o setor cultural 
praticamente parou, com o 
fechamento de cinemas, teatros e 
casas de espetáculos. Com a recente 
reabertura, ainda que tímida e 
cheia de restrições, o setor tenta 
se reerguer, apostando também 
nas iniciativas virtuais, que têm 
levado entretenimento ao público 
através da internet. Mas para correr 
atrás do prejuízo acumulado, o 
setor conta com a ajuda do poder 
público. E nesta edição, você 
confere o que as prefeituras estão 
planejando para 2021.

CIDADES\PÁG. 3

Brasil é 2º 
em casos de 
hanseníase

CIDADES\PÁG. 6

ESPORTES

Vasco tem 
confronto direto 
contra o Z-4
Cruz-maltino precisa vencer o 
Bahia neste domingo, em São 
Januário, e se distanciar do Z-4 
e ainda empurrar o adversário 
para as últimas colocações.

Rafael Ribeiro / Vasco

Talles Magno, que vem recuperando seu bom futebol, está confirmado no Vasco

Fluminense 
recebe o Goiás 
no Nilton Santos

PÁG. 10

Literatura de 
Itaboraí se 
destaca
Com apenas 22 anos, 
Júnior Bayer, professor 
nascido e criado em 
Itaboraí, concorre a um 
prêmio nacional com seu 
primeiro livro publicado.

Roda 
Cultural com 
o Afrolaje

PÁG. 7 

CULTURA

Divulgação

 “De olhos fechados, quem sou eu?” 
concorre ao Ecos da Literatura

Mangaratiba terá barreiras
Bloqueios serão instalados nos acessos, como parte das ações de prevenção à covid 

CIDADES\PÁG.3 

São Gonçalo 
testa sirenes 
contra a chuva

CIDADES\PÁG. 4

Mantenhamos 
uma postura 
Leve-leve

Mais policiais 
para S. Gonçalo 
nesta semana
O município de São Gonçalo 
deve ganhar a partir desta 
semana reforço de até mais 100 
policiais militares nas ruas. O 
aumento no efetivo é resultado 
do Proeis, uma parceria firmada 
entre o Governo do Estado e o 
prefeito Capitão Nelson, na qual 
o município assume os custos do 
policiamento extra.

CIDADES\PÁG. 4

Renda Básica: 
recarga será 
feita no dia 8

CIDADES\PÁG. 6



Cidades2 Domingo,  31/1, e segunda-feira, 1º/2/2021ofluminense.com.br

CARTA DO LEITOR

Ciclovia no Fonseca
Gostaria de saber o cronograma de implantação da tão 
prometida ciclovia do Fonseca. Senão, acaba igual ao pre-
feito anterior, que prometeu fazer, mas acabou o mandato 
e ficou por isso mesmo. Dizem que deixou para o sucessor 
fazer, mas e se ele não elegesse o sucessor?
Letícia Schmidt

Vulnerabilidade em torno do Caio Martins
Os arredores do estádio Caio Martins viraram reduto de 
moradores de rua. São muitas pessoas, principalmente 
jovens e crianças. A prefeitura deveria fazer um trabalho 
sério para tirar essas pessoas de lá, dando assistência so-
cial e qualificação profissional para que elas possam tocar 
suas vidas. Se elas estão lá é porque não estão fazendo o 
trabalho direito.
Renato Gurgel
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

De volta ao 
trabalho
A Alerj realiza na próxima ter-
ça-feira (2) a reabertura dos 
trabalhos legislativos com a 
presença do governador em 
exercício, Cláudio Castro. A 
abertura acontece a partir das 
14h30, quando o governador 
apresenta o Plano de Governo 
para 2021. Em seguida, às 15h, 
o presidente André Ceciliano 
(PT) inicia a sessão prepara-
tória e posterior eleição dos 
membros da nova Mesa Di-
retora da Alerj para o biênio 
(2021/2023). O evento será 
semipresencial e terá trans-
missão da TV Alerj.

A Mesa Diretora é compos-
ta por 13 integrantes: presi-
dente, quatro vice-presiden-
tes, quatro secretários e quatro 
vogais. Todos os integrantes 
são efetivos e têm direito a 
voto. Todos os deputados po-
dem apresentar a formação de 
uma chapa, também compos-
ta por 13 membros, até o início 
da sessão. A votação é nominal 
e aberta, ou seja, cada deputa-
do declara seu voto. 

Criança não trabalha

Neste primeiro mês do 
ano, a Secretaria de De-
senvolvimento Social 
(SMDS) de Itaboraí abor-
dou cerca de 40 crianças 
e adolescentes durante as 
atividades de conscienti-
zação do trabalho infantil 

Divulgação

no Centro e Manilha. Os 
agentes percorrem as ruas 
com maior incidência 
de casos para alertar os 
comerciantes, apresentar 
os canais de denúncia e 
prestar atendimento a 
crianças e jovens.

Mobilização por escola agrícola
Há oito anos fechado, o Co-
légio Estadual José Soares 
Junior, em Quissamã, poderá 
retornar as atividades. A Se-
cretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Pes-
ca de Itaboraí realizou duas 
agendas importantes para 
viabilizar a melhor maneira 
de reabrir a escola agrícola.

Na primeira, o secretário 
municipal da pasta, Abílio 
Pereira acompanhado dos 
técnicos da Secretaria esti-
veram com o secretário es-
tadual de Educação, Comte 
Bittencourt, apresentando 
um estudo do potencial agrí-
cola da região de Itaboraí.

A segunda agenda, foi 
buscar apoio do legislativo 
estadual, através do deputa-
do estadual Waldeck Carnei-
ro, presidente da comissão 
de Ciência e Tecnologia e 
membro titular da comissão 
de Educação da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), que se prontificou em 
defender a volta da unidade 
escolar técnica.

“O colégio agrícola já pro-
porcionou muitas oportuni-
dades de emprego e geração 

Divulgação

O secretário Abílio Pereira já esteve reunido com o secretário estadual de Educação, Comte Bittencourt

Adote 
um amigo
Quem pensa em adotar um 
animal de estimação terá uma 
excelente oportunidade neste 
domingo (31), com a realiza-
ção de uma feira de adoção no 
Shopping Partage, no Centro 
de São Gonçao. A feira é rea-
lizada pelo projeto “Leve um 
anjo pra casa” e tem o apoio 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, através da 
Coordenadoria de Proteção 
Animal, do Grupamento de 
Defesa e Proteção Ambiental 
(Gpam) da Guarda Municipal 
e também do centro comer-
cial, que cede o espaço para o 
evento. Nesta edição, cerca de 
cem animais, entre cães e ga-
tos, estarão disponíveis para 
adoção. São animais com 
idades variadas, resgatados 
em situação de maus tratos 
ou que foram abandonados 
nas ruas.

de renda aos jovens de Itabo-
raí. Vamos concentrar todos 
os nossos esforços, buscar 
parceiros em todas as esfe-
ras, para que volte a funcio-
nar”, explicou o secretário de 
Agricultura, Abastecimento e 
Pesca, Abílio Pereira.

Fundado em 1990, o Co-
légio Estadual Agrícola José 

Soares Junior atendia cerca 
de 120 alunos, que se for-
mavam como técnicos em 
agropecuária. A grade cur-
ricular contava com disci-
plinas na área de Laticínios,  
Compotas, Paisagismo, Cuni-
cultura, Avicultura, Coturni-
cultura, Piscicultura e Avi-
cultura.

A unidade conta ainda 
com uma completa infraes-
trutura com salas de aula, 
refeitório, biblioteca, banhei-
ros, secretaria, sala de profes-
sores e direção, o espaço con-
ta com laboratórios de solos, 
análise foliar, aquicultura, 
processamento de alimentos 
e informática. 

Mais escolas 
militares

Tropas 
cibernéticas

Ao receber o vereador de 
Itaguaí Guilherme Farias 
(PL) em seu gabinete regio-
nal, durante a semana, o 
deputado federal Sargento 
Gurgel (PSL-RJ) reafirmou 
o seu compromisso de le-
var para a cidade da Costa 
Verde um colégio cívico-
-militar do governo federal. 
Coordenador da bancada do 
Rio no Congresso Nacional, 
em Brasília, o parlamentar 
tem como um dos objetivos 
neste ano colaborar para a  
ampliação do Programa Na-
cional das Escolas Cívico-
-Militares (Pecim), ajudan-
do a criar instituições que 
seguem esse modelo nos 
municípios.

Além do município de 
Itaguaí, Sargento Gurgel 
informou que já iniciou in-
terlocução com as cidades 
de Angra dos Reis, também 
na Costa Verde; Queimados 
e Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense; Cabo Frio e São 
Pedro da Aldeia, na Região 
dos Lagos.

“É um programa que as-
segura um grande avanço na 
qualidade do ensino público, 
além de ajudar diretamente 
na formação de cidadãos 
com mais disciplina e res-
peito aos valores do país”, 
afirma o parlamentar. 

Uma pesquisa do Oxford 
Internet Institute identificou 
no ano passado um aumen-
to de quase 20% no núme-
ro de países em que tropas 
cibernéticas a serviço de 
governos trabalharam nas 
mídias sociais para manipu-
lar a opinião pública. O Bra-
sil está entre eles. O estudo 
revela que as tropas incluem 
membros de governos em 62 
países, de partidos políticos 
em 61, influenciadores em 51 
e empresas de comunicação 
em 48. 

Visita ao museu

Com a primeira etapa das 
obras praticamente con-
cluída, o espaço que abri-
gará o Museu Marinheiro 
João Cândido, no Morro do 
Embaixador, em São João de 
Meriti, recebeu a visita de 
técnicos da Secretaria de Es-

Divulgação

tado de Cultura e Economia 
Criativa. O subsecretário 
municipal de Direitos Hu-
manos e Igualdade Racial, 
Marcelo Rosa, acompanhou 
os agentes e, juntos, alinha-
ram apoio para que as obras 
sejam aceleradas.

Panorama RJPanorama RJ

Iniciativa visa aprimorar gestão de resíduos sólidos gerados em comunidades de difícil acesso

Clin Comunidade Sustentável vai 
chegar a Várzea das Moças e Ititioca

Várzea das Moças e Ititioca 
são as próximas regiões que 
passarão a integrar o projeto 
Clin Comunidade Susten-
tável. A iniciativa tem como 
objetivo aprimorar a gestão 
dos resíduos sólidos gerados 
em comunidades de difícil 
acesso, por meio de contêine-
res semienterrados, que com-
portam até cinco mil litros, 
em pontos estratégicos nas 
partes baixas dessas áreas, 
em substituição às caçambas 
tradicionais.

A Companhia de Limpeza 
de Niterói (Clin) iniciou esta 
ação em 2020, pelas comuni-
dades Zulu, em Santa Rosa, 
e Buraco do Boi, no Barreto. 
A previsão é que Várzea das 
Moças receba os contêineres 
já na próxima semana e, em 
seguida, o trabalho será ini-
ciado em Ititioca. De acordo 
com o presidente da Clin, 
Luiz Carlos Fróes Garcia, fo-
ram realizados estudos que 
identificaram a necessidade 
de uma mudança na gestão 
dos resíduos das comuni-
dades. Ele explica que o nú-
mero de contenedores está 
baseado no quantitativo de 
moradores da área sendo, no 
mínimo, dois recipientes em 
cada local: um para resíduos 
orgânicos úmidos e outro 
para recicláveis secos.

“Por estarem semienter-
rados, terem tampas e por 
conta de sua capacidade, os 
contenedores não permitem 
que os resíduos fiquem ex-
postos, evitando danos ao 
meio ambiente e à saúde da 
população. Com a instalação 
dos contêineres semienterra-
dos, estamos levando mais 
qualidade de vida aos mo-
radores, já que os recipien-
tes apresentam capacidade 
de armazenamento de um 
grande volume de resíduos, 
ocupando uma área menor, 
e evitando a proliferação 
de insetos, ratos e outros 
vetores que podem causar 

doenças”, diz Luiz Fróes. 
A Companhia também tem 
a preocupação em garantir a 
educação ambiental nestas 
localidades, por isso, dispo-
nibiliza agentes de educação 
ambiental para percorrerem 
as comunidades realizando a 
distribuição de panfletos in-
formativos e explicando aos 
moradores como fazer o des-
carte de forma consciente.

“Nós realizamos um tra-
balho educativo nas comu-
nidades, mostrando como 
separar o resíduo e depois 
descartá-lo de forma cons-
ciente. O novo modelo de 
descarte de resíduos mudou 

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Contêneiners semienterrados substituem as tradicionais caçambas

a realidade destas comuni-
dades e o trabalho de cons-
cientização vai continuar, já 
que a adesão dos moradores 
é fundamental para a con-
tinuidade deste projeto”, 
afirma Carlos Rocha, diretor 
responsável pela área am-
biental da Clin.

O projeto da Companhia 
de Limpeza de Niterói facilita 
o acesso da população local 
à coleta seletiva, já que um 
dos recipientes é destinado 
ao acondicionamento deste 
tipo de material. Até o mo-
mento, cerca de 27 toneladas 
de resíduos recicláveis foram 
recolhidas das comunidades 
participantes.

Morador da comunidade 
Zulu há mais de 40 anos, o 
carpinteiro Raimundo Correa 
conta que já é possível perce-
ber mudanças significativas 
no dia-a-dia dos moradores 
com o novo sistema de coleta.

“Foi um grande benefício 
para a nossa comunidade, 
antes ficava muita coisa es-
palhada pelas ruas, atraindo 
insetos e ratos. Agora, temos 
uma estrutura mais organiza-
da e com incentivo para que 
os moradores também con-
tribuam preservando mais 
a limpeza da área, fazendo 
o descarte de forma correta”, 
disse.
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Retomada cultural à vista em 
quatro municípios da região
Secretários de Niterói, S. Gonçalo, Itaboraí e Maricá falam de projetos para movimentar o setor em 2021

Recomendações de distan-
ciamento social provocaram 
o cancelamento de diversos 
eventos em museus, casas de 
show, teatros, cinemas, entre 
outros, e juntamente a isso a 
garantia de renda de toda uma 
cadeia produtiva. Já se sabe 
que os setores da cultura e da 
economia criativa foram os 
mais afetados pela pandemia 
do novo coronavírus, e que 
em alguns casos a perda de 
receita pode chegar a 100%. 
Com o desafio de reverter 
esse cenário grave, gestores 
da região, que cuidam dire-
tamente desse setor, revelam 
seus projetos e ações na busca 
por uma retomada ao mesmo 
tempo desafiadora e necessá-
ria. E apesar do cenário atual, 
eles também apostam na cul-
tura como área fundamental 
para que os municípios se 
recuperem da crise atual.

Niterói - Apostando no 
setor como forte aliado para 
retomada econômica pós-
-pandemia no município, 
para Leonardo Giordano, 
secretário das Culturas de Ni-
terói, é preciso compreender 
a cultura como um direito 
básico de cidadania, assim 
como é a saúde, a educação e 
a assistência social. 

“A retomada econômica 
do setor cultural de Niterói 
será uma meta prioritária. 
Existem cerca de 15 mil em-
preendimentos relacionados 
à Cultura em nossa cidade, 
entre CNPJs e MEIs, além de 
um grande contingente de 

agentes culturais atuando na 
informalidade, coletivos cul-
turais nas diversas comunida-
des e territórios do município 
etc. Uma cadeia econômica 
e produtiva ampla, diversa e 
complexa. Estou convicto de 
que o setor cultural não só 
precisa ser fomentado e esti-
mulado pelo poder público, 
mas poderá ter um papel im-
portante na alavancagem da 
economia municipal no pós 
pandemia, seja na geração de 
trabalho, emprego e renda, 
seja no incremento da arre-
cadação municipal através 
de tributos. A economia da 
cultura é um dos principais 
pilares do desenvolvimento 
do Século XXI globalmente, e 
Niterói dispõe de infraestrutu-
ra, profissionais qualificados e 
empreendimentos culturais 
importantes que respondem 
por parte significativa da eco-
nomia local”, ressalta.

Entre as ações imediatas, 
em Niterói, segundo Giorda-
no, está a chamada pública 
para projetos de retomada 
econômica do setor cultural, 
que irá contemplar iniciativas 
de formação, manutenção de 
espaços e produção cultural, 
com investimento total de 
R$ 1 milhão. De acordo com 
o secretário das Culturas, 
Niterói também terá uma ter-
ritorialização do orçamento 
da cultura, com participação 
popular na definição dos in-
vestimentos, a articulação em 
rede entre os equipamentos 
culturais públicos do muni-
cípio. 

“Pretendemos realizar ain-
da este ano, assim que o con-
texto da pandemia permitir, 
a realização de um grande 
festival intitulado Niterói En-
contra Niterói, que será como 
o próprio nome já diz, um 
reencontro da cidade consi-
go mesma após um período 
tão longo de distanciamento, 
perdas e muitas dificuldades. 
A Cultura ajudará na supera-
ção das dores e dos traumas 
deste momento tão difícil que 
estamos atravessando. Vamos 
ainda nos primeiros 100 dias 
de gestão sistematizar e dis-
ponibilizar para a população 
toda a oferta de serviços pú-
blicos de Cultura que a cidade 
já dispõe. Sou autor da lei que 
garante gratuidade aos mora-
dores de Niterói para acesso a 
museus e centros culturais da 
cidade. Um direito que muita 
gente não usufrui por des-
conhecimento. Isso precisa 
mudar”, defende Leonardo.

São Gonçalo - A recupera-
ção dos equipamentos é uma 
prioridade para Lucas Muniz 
de Almeida, secretário que 
acumula a gestão dos setores 
de Turismo e Cultura. Segun-
do ele, esses espaços têm so-

frido um grande descaso nos 
últimos anos.

“Estamos trabalhando dia 
e noite em cima da inaugu-
ração do Teatro Municipal. 
Não poderíamos manter um 
equipamento desse porte, de 
portas fechadas. Governos 
anteriores não conseguiram 
inaugurar em 5 anos sendo 
que ele já está pronto. Em me-
nos de 30 dias resolveremos 
o problema e vamos entregar 
o equipamento à população. 
Sou jovem, nascido e criado 
em São Gonçalo, vereador 
reeleito, conheço a realidade 
da ausência do poder público 
durante décadas. Vamos tirar 
São Gonçalo do atraso e fo-
mentar esse grande celeiro de 
artistas que somos”, ressalta 
Lucas.

Ampliar as opções cultu-
rais da cidade é outra meta 
do novo gestor da pasta, que 
adianta as próximas estrutu-
ras previstas para fomentar 
a retomada do setor no mu-
nicípio.

“A principal diretriz da 
nossa pasta será o diálogo 
com os artistas, os fazedores 
de Cultura. Vamos entregar 
em 100 dias, todos os nos-
sos equipamentos reabertos, 
em condições de receber a 
população. Queremos ainda 
em 2021 inaugurar mais uma 
lona cultural, três bibliotecas  
e duas casas de artes. Vamos 
aumentar consideravelmente 
em quatro anos a quantidade 
de equipamentos que recebe-
mos. Mas, para isso contamos 
com a contribuição dos fó-
runs, conselhos, profissionais 
e dos nossos servidores”, con-
voca o secretário.

Itaboraí - Uma Cultura 

menos centralizada e mais in-
clusiva é a meta do secretário 
Roberto Costa para Itaboraí. 
Das manifestações regionais, 
aos espetáculos mediados 
pela tecnologia, ele garante 
que os esforços serão dar 
espaço e vez tanto ao público 
quanto aos artistas locais. 

“Em Itaboraí, os eventos 
culturais acontecem quase 
que em sua totalidade no cen-
tro cidade. Vamos mudar isso 
e levar Cultura a todos os dis-
tritos, promovendo oficinas 
de música, dança e teatros. Va-
mos identificar e incentivar as 
manifestações regionais e aju-
dar na organização de eventos 
locais. A inclusão das pessoas 
menos favorecidas na cultura 
será nossa principal bandeira. 
Nossa ideia é produzir lives 
dos artistas locais e das Ofici-
nas da Escola de Artes, assim 
continuamos promovendo 
cultura mesmo estando ainda 
numa pandemia e ao mesmo 
tempo estaremos dando uma 
estrutura para esses artistas se 
mostrarem. Vamos também 
atender a legislação do Gover-
no Federal e Estadual promo-
vendo a eleição do Conselho 
Municipal de Cultura e, assim, 
ativar o nosso Sistema Mu-
nicipal de Cultural”, garante 
Roberto.

Ex-presidente de escola 
de samba e artista plástico, 
Roberto afirma que conhece 
de perto as dificuldades en-
frentadas pelo setor e para 
isso já trabalha na busca por 
recursos que possam contri-
buir para a retomada que está 
sendo planejada. O resgates 
de manifestação culturais do 
município que estão se per-
dendo por falta de incentivo 
e valorização, também é outra 

meta do gestor.
“E também correr atrás de 

parcerias públicas e privadas 
para termos mais recursos. Já 
estamos conversando com 
os envolvidos da Gaslub/
Petrobras (Ex-Comperj) para 
conseguir contrapartidas cul-
turais e viabilizar a visitação às 
ruínas do Convento e Vila que 
hoje estão inacessíveis à po-
pulação do município. Como 
falei, precisamos valorizar a 
cultura regional de Itaboraí. 
E, acredito, que temos muitas 
importantes manifestações 
culturais perdidas que preci-
sam ser revisitadas e apresen-
tadas para nossa população. 
Nossa cultura regional é muito 
rica e diversificada. Iremos 
trabalhar para retornar os 
prêmios para os artistas, o car-
naval nos bairros, feira de ar-
tesanatos, as festas religiosas, 
centro de memória, biblioteca 
municipal, entre outras.

Maricá - Novamente secre-
tário de Cultura, Sady Bian-
chin possui uma enorme 
lista de ações para o setor, que 
prometem agitar a vida cul-
tural do município, e assim, 
garantir uma retomada de 
grande porte para toda uma 
cadeia produtiva fortemente 
afetada pela pandemia.

“Além do repasse da lei 
Aldir Blanc, elaboramos um 
planejamento estratégico da 
cultura - PEC, que prevê metas 
a curto, médio e longo prazo. 
Entre elas políticas públicas 
de ações locais. Realizar a 
Conferência Municipal de 
Cultura, atualizar o plano 
cultural do município e criar 
a lei do fundo municipal de 
Cultura. Elaboramos uma 
série de  selos que visam 
valorizar os artistas locais, 
como o Maricá Disco, Maricá 
em Cena, Maricá em Dança, 
entre outros, que têm como 
finalidade gerar renda através 
de quatro polos culturais que 
serão instalados em Itaipua-
çu, Inoã, São José do Imbassai 
e Ponta Negra. Vamos criar 
a bolsa cultura para jovens 
talentos e edital de intercâm-
bio. Estamos preparando a 
Caravana Cultural que vai 
rodar por toda a cidade com 
uma trupe de artistas locais. 
Temos o único cinema de rua 
totalmente gratuito do Estado 
do Rio de Janeiro e do Brasil, o 
Cine Henfil. Estamos criando 
galerias a céu aberto, como 
a escadaria Boavista, criação 
do Museu de Arte Urbana,  o 
Corredor Cultural no coração  
da cidade, faremos o projeto 
personalidades revitalizando 
o pensamento e obras de 
Darcy Ribeiro, Maysa Mon-
jardim, João Saldanha, Oscar 
Niemeyer entre outros no-
mes ilustres que escolheram 
Maricá como opção de vida. 

Faremos também projetos 
articulados com a Educação 
como a “Escola aberta para 
obras”, abrindo as escolas nos 
finais de semana para ativida-
des culturais com a população 
e criação do Coral dos traba-
lhadores da Limpeza Urbana’, 
enumera o secretário. 

Uma vida dedicada à arte 
e um currículo que reúne di-
versas competências voltadas 
ao setor cultural, como ator, 
poeta, diretor de teatro, com-
positor, cineasta e professor, 
faz com que Sady também 
tenha uma atenção toda espe-
cial para a formação de novos 
agentes da indústria criativa, 
como parte de seu planeja-
mento para a retomada da 
Cultura em Maricá.

“Também pretendo criar 
um polo cinematográfico e 
Audiovisual de Maricá, com 
uma escola de cinema basea-
da na formação humanista e 
libertária, uma rede nacional 
de audiovisual cidadã, festival 
de cinema e investimento em 
produções cinematográficas 
que utilizem Maricá como 
cenário, transformar Maricá 
na Capital da poesia brasi-
leira com o FIP-MAR (Festi-
val Internacional da Poesia), 
com poesia musicada, poesia 
dançada, poesia interpretada, 
poesia falada, poesia no au-
diovisual, entre outros. Esta-
mos articulando o Consórcio 
Intermunicipal Inteligente do 
Estado do Rio de Janeiro, um 
intercâmbio entre os municí-
pios do estado para preparar 
ações culturais conjuntas e 
elaborar uma agenda unifi-
cada. Faremos uma Bienal de 
Artes Plásticas de esculturas a 
céu aberto por toda a cidade’, 
conclui Bianchin.

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br
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Estamos 
trabalhando dia 
e noite em cima 
da inauguração 
do Teatro 
Municipal
Lucas Muniz
secretário de São Gonçalo

Divulgação

Os eventos culturais 
acontecem quase 
que em sua 
totalidade no 
centro cidade. 
Vamos mudar isso
Roberto Costa
Secretário de Itaboraí

Divulgação

Pretendemos 
realizar ainda 
este ano, assim 
que o contexto da 
pandemia permitir, 
um grande festival 
intitulado Niterói 
Encontra Niterói
Leonardo Giordano
Secretário de Niterói

Divulgação

Pretendo 
criar um polo 
cinematográfico 
e Audiovisual de 
Maricá, com uma 
escola de cinema
Sady Bianchin
Secretário de Maricá

Bloqueios serão implantados a partir desta segunda-feira em pontos estratégicos nos acessos ao município

Mangaratiba vai implantar barreiras
A Prefeitura de Mangaratiba 
vai retomar as barreiras de 
bloqueio de acesso ao mu-
nicípio a partir desta segun-
da (1º). A fiscalização, que 
voltará a ser feita em pontos 
estratégicos nas entradas 
dos distritos, será perma-
nente durante todo o mês 
e ampliada no período de 
carnaval. A ação tem como 
objetivo reforçar o combate 
a pandemia na cidade.

Com a determinação, so-
mente moradores, proprie-
tários de imóveis, locatários, 
trabalhadores e pessoas com 
reservas já agendadas em 
hotéis ou pousadas poderão 

entrar na cidade, mediante 
apresentação de comprovan-
te de residência, reserva ou 
vínculo empregatício e do-
cumento original com foto.

Ocupantes dos veícu-
los que quiserem entrar em 
Mangaratiba estarão subme-
tidos à fiscalização da Guarda 
Municipal. A medida vale, 
inclusive, para vans, ônibus 
e veículos de aplicativo.

Os carros de aplicativo ou 
veículos de transporte remu-
nerado só serão autorizados 
a entrar em Mangaratiba 
caso o passageiro comprove 
ser morador. Serviços de ma-
nutenção, entregas e cargas 

também deverão obedecer 
às exigências.

Confira os documentos 
que serão exigidos nas bar-
reiras:

- De residência (para mo-
radores e proprietários de 
imóveis)

- Contrato de locação 
(para o locatário que não 
tiver comprovante de resi-
dência em seu nome)

- De Reserva (para hós-
pedes de hotéis e pousadas)

- De vínculo empregatício 
(para trabalhadores do muni-
cípio que residam em outras 
cidades)

Cabe destacar que a me-

dida poderá ser ampliada 
para os próximos meses.

Quiosques - Esta sema-
na, a equipe de Vigilância 
Sanitária da Secretaria de 
Saúde, e com o apoio das 
Secretarias de Ordem Pública 
e Serviços Públicos, realizou 
uma operação de fiscaliza-
ção nos quiosques de Ibicuí. 
A ação foi motivada após o 
recebimento de denúncias 
sobre desrespeito às regras 
sanitárias em vigor na cida-
de. Quatro estabelecimentos 
foram autuados.

Diversas irregularidades 
foram constatadas duran-

te a operação, tais como: 
más condições de limpeza, 
acondicionamento indevido 
de alimentos, dispensação 
incorreta de lixo, flagrante 
de aglomerações, distancia-
mento incorreto de mesas e 
descumprimento de outras 
determinações sanitárias.

“Essa operação aconteceu 
depois de recebemos denún-
cias de que um dos quios-
ques de Ibicuí estava pro-
movendo aglomerações com 
música ao vivo, entre outros 
desrespeitos à legislação 
que está em vigor durante a 
pandemia. E para garantir a 
segurança, até dos próprios 

trabalhadores, resolvemos 
mobilizar as equipes de fis-
calização e ordem pública 
para esta ação”, explicou a 
secretária de Saúde, Sandra 
Castelo Branco.

Os responsáveis de todos 
os quiosques foram orienta-
dos pela equipe de fiscaliza-
ção sobre quais mudanças e 
procedimentos deverão ado-
tar para evitar novas sanções. 
Nos próximos dias eles serão 
submetidos a nova fiscali-
zação e caso continuem in-
fringindo as regras sanitárias 
e determinações relativas 
ao controle da Covid, serão 
multados.
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Prefeito assina processo de adesão ao convênio que vai possibilitar a contratação de até 100 policiais militares

SG mais próximo do Proeis
A prefeitura de São Gonçalo 
deu um importante passo 
para o enfrentamento da 
violência no município. O 
prefeito Capitão Nelson as-
sinou, na última quinta-feira 
(28), o processo de adesão 
ao Programa Estadual de 
Integração na Segurança 
(Proeis), que possibilitará 
a contratação de até cem 
policiais militares por mês 
para ampliar o patrulhamen-
to na cidade. O convênio é 
firmado entre o município 
e a Secretaria de Estado de 
Polícia Militar.

Os levantamentos opera-
cionais e de viabilidade do 
programa devem ter início 
já na próxima semana, e 
serão realizados junto ao 7º 
BPM (São Gonçalo). Após 
esse procedimento, a ade-
são fica por conta do termo 
de cooperação técnica e do 
plano de trabalho, que serão 
firmados entre a prefeitura 
e a Secretaria de Estado de 
Polícia Militar.

O reforço na segurança 
do município foi discutido 
pelo Capitão Nelson, o se-
cretário municipal de Ordem 
Pública, major David Ricar-
do, o coronel Marco Aurélio 
Vollmer, comandante do 4º 
Comando de Policiamento 
de Área (4º CPA), o tenen-
te-coronel Marcelo Carmo, 

subcoordenador adjunto da 
Coordenadoria do Progra-
ma Estadual de Integração 
na Segurança (Cproeis), o 
subcomandante do 7º BPM, 
major Feital e o secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Márcio Picanço.

O prefeito destacou os 
benefícios do convênio para 
o município, que vão muito 

além da segurança da popu-
lação.

“É de extrema importân-
cia esse convênio do Proeis 
para a cidade de São Gonça-
lo, porque iremos aumentar 
a presença da PM em vários 
locais e dar mais seguran-
ça não só ao cidadão, mas 
também aos comerciantes e 
empresários. Este reforço na 

segurança, com mais patru-
lhamentos, vai ser um gran-
de fator de incentivo para 
trazermos novas empresas 
para São Gonçalo”, destacou 
Capitão Nelson. 

O Proeis  consiste  no 
voluntariado de policiais 
militares para reforçar o 
policiamento na cidade. O 
PM que aderir ao programa 

trabalhará em dias de folga 
e vai integrar as ações que 
atendem às demandas es-
pecíficas da cidade de São 
Gonçalo, a contratante do 
serviço.

Durante o encontro, o 
secretário de Ordem Públi-
ca, Major David Ricardo, 
está analisando os locais de 
maior demanda do municí-
pio em relação à segurança, 
estabelecendo uma parceria 
entre a prefeitura e a PM no 
enfrentamento à violência. 
Ele também destacou os 
esforços da prefeitura em 
relação à redução da crimi-
nalidade.

“Mesmo não sendo uma 
atribuição do município, 
o prefeito Capitão Nelson 
está comprometido com a 
segurança da cidade e traz 
para si esse compromisso de 
aumentar o policiamento na 
cidade por meio do Proeis”, 
disse o secretário.

A integração entre prefei-

tura e Polícia Militar também 
foi destacada pelo coronel 
Marco Aurélio Vollmer, co-
mandante do 4º CPA, res-
ponsável pelo 7º BPM (São 
Gonçalo), 12º BPM (Niterói), 
25º BPM (Cabo Frio) e 35º 
BPM (Itaboraí).

“A Polícia Militar está dis-
posta a trabalhar pelo mu-
nicípio, seja nos trabalhos 
que serão desenvolvidos na 
área de segurança pública 
ou no apoio aos trabalhos 
realizados pela Secretaria 
de Ordem Pública e Guarda 
Municipal. A palavra-chave 
é parceria, para desenvolver 
e melhorar a segurança da 
cidade”, declarou Vollmer.

O programa também irá 
contribuir para reduzir a 
sobrecarga em relação ao 7º 
BPM. Através de um plane-
jamento entre o município 
e a unidade militar, as áreas 
patrulhadas pela PM serão 
ampliadas.

“ É  u m  d u p l o  g a n h o. 
Quando há a alocação de 
um policiamento do pro-
grama em uma determi-
nada região, o batalhão já 
não precisa mais deslocar 
seu efetivo para aquela lo-
calidade e pode atender a 
outra”, destacou o tenen-
te-coronel Marcelo Carmo, 
subcoordenador adjunto  
do Cproeis.

São Gonçalo 
dá o primeiro 
passo para 
aderir ao Proeis 
e melhorar a 
segurança
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Reunião no gabinete do prefeito Capitão Nelson, na semana passada, possibilitou o interesse pelo programa 

Esporte e Lazer 
voltados à população
A Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer de São Gonçalo 
pretende ampliar o número 
de participantes em pro-
gramas e projetos espalha-
dos pela cidade, garantindo 
também um maior acesso 
a pessoas portadoras de ne-
cessidades especiais. Um 
dos destaques é o programa 
Ginástica na Praça. De acor-
do com a secretária Simone 
de Carvalho Monteiro, o 
objetivo é ser referência em 
políticas públicas de Esporte 
e Lazer.

Há mais de 20 anos 
proporcionando saúde e 
bem-estar à população gon-
çalense de forma gratuita, 
o Programa Ginástica na 
Praça, dirigido pela Secreta-
ria de Esporte e Lazer, tem 
conquistado cada vez mais 
adeptos. 

Com aulas sempre pela 
manhã, atualmente o pro-
grama é oferecido nos bair-
ros Camarão, Patronato, Al-
cântara, Trindade, Boaçu e 
Raul Veiga. A intenção da 
pasta é que outros bairros 
recebam o Ginástica na Pra-
ça. Qualquer pessoa acima 

de 18 anos pode participar 
do projeto.

Os interessados em parti-
cipar do Programa Ginástica 
na Praça devem procurar o 
professor ou professora res-
ponsável pelo núcleo, apre-
sentar um documento de 
identidade e comprovante de 
residência, preencher a ficha 
de inscrição e o questionário 
de PAR-Q (Prontidão para 
Atividade Física), que avalia a 
necessidade do beneficiário 
procurar uma orientação 
médica para dar início à prá-
tica da atividade física.

Locais: Espaço Vida Ativa 
(Rua Jaime Figueiredo, n° 
2.299, Camarão). 

- Praça do Ex Combatente 
(Rua Francisco Portela, s/n, 
Patronato).

- Rua da Caminhada (Es-
trada dos Menezes, n° 400, 
Alcântara). 

- Praça da Trindade (Praça 
Leonor Corrêa, Trindade)

- Praça do Boaçu (Av. Ca-
pitão Acácio, em frente ao nº 
26, Boaçu).

- Praça Chico Mendes 
(Rua Joaquim Laranjeiras, n° 
116, Raul Veiga).

Sirenes de alerta 
testadas em SG
A Subsecretaria de Defesa 
Civil de São Gonçalo, em 
alinhamento com as ações 
de preparação para chuvas, 
está realizando testes e ma-
nutenções preventivas nas 
25 sirenes do Sistema de 
Alerta e Alarme do municí-
pio. O objetivo do serviço 
é minimizar os riscos de 
desastres e danos humanos.

“A Defesa Civil trabalha 
com prevenção. Realizamos 
os testes nas sirenes para 
que possamos garantir a 
eficácia do trabalho para 
a população gonçalense”, 
afirmou o subsecretário da 
Defesa Civil, Tenente Coro-
nel Fernando Rodrigues.

Os equipamentos estão 
instalados nos bairros Ar-
senal, Barro Vermelho, Boa 
Vista, Covanca, Engenho 
Pequeno, Gradim, Itaúna, 
Laranjal, Lindo Parque, 
Mutuaguaçu, Nova Grécia, 

Novo México, Patronato, 
Porto Novo, Sete Pontes, 
Tenente Jardim, Venda da 
Cruz e Zumbi.

As sirenes possuem cinco 
gravações: aviso de teste, 
aviso de simulados, aviso de 
chuva, aviso de mobilização 
e aviso de desmobilização. O 
sistema monitora o índice 
pluviométrico (quantida-
de de chuvas) e informa 
a população sobre o risco 
de deslizamento. Quando 
a chuva atinge a cota pré-
-estabelecida, indicando a 
situação de risco, a Defesa 
Civil emite um alarme pelo 
sistema de sirene.

Neste caso, os moradores 
residentes nessas áreas de-
vem reunir a família, pegar 
documentos e remédios 
necessários, desligar a chave 
da luz e o gás, e não voltar à 
casa se não tiver autorização 
da Defesa Civil.

Prefeitura retoma obra de 
praça na Praia das Pedrinhas
Moradores do bairro Boa Vista 
e frequentadores da Praia das 
Pedrinhas poderão contar com 
mais uma área de lazer. Por 
determinação do prefeito Ca-
pitão Nelson, as obras da pra-
ça na Rua Ponta Grossa, que 
estavam paradas desde agosto 
de 2020, foram retomadas esta 
semana pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano.

O espaço tem área total 
de 1008 m², em frente à Baía 
de Guanabara, e contará com 
uma quadra poliesportiva, 
playground, espaço de con-
vívio e bicicletário. Além dos 
equipamentos, a praça tam-
bém receberá intervenções 
de paisagismo. A expectativa 
é de que o local seja mais um 
atrativo na região, além da orla 
da Praia das Pedrinhas.

Na última quinta-feira, o 
prefeito Capitão Nelson fis-
calizou as obras, ao lado do 
secretário de Desenvolvimen-
to Urbano, Júnior Barboza. 
A expectativa da secretaria é 
de que as atividades estejam 
concluídas ainda no primeiro 
trimestre deste ano. Os recur-
sos utilizados para execução 
das obras são provenientes de 
emendas parlamentares que 
totalizam mais de R$ 430 mil.

Desde o primeiro dia de seu 
governo, o prefeito tem acom-
panhado as obras de mutirão 
de limpeza e pavimentação 
de ruas, além de visitar dia-
riamente as unidades hospi-
talares da rede municipal. Ele 
determinou que seja avaliada 
a retomada de obras paradas, 
a fim de otimizar a utilização 
dos recursos já disponíveis no 

município.
“Estamos trabalhando para 

que a população de São Gon-
çalo possa contar com a pres-
tação de serviços de qualidade 
por parte do município. Para 
isso, buscamos apoio dos go-

vernos estadual e federal, para 
garantir recursos financeiros 
para obras necessárias em nos-
sa cidade, como as emendas 
parlamentares tão importantes 
para realização dos projetos”, 
explicou Capitão Nelson.

Capitão Nelson fiscaliza trabalhos em área de lazer no bairro Boa Vista

Artistas 
de Itaboraí 
recebem pela 
Lei Aldir Blanc
Prioridade desde os primei-
ros dias de gestão, a Prefei-
tura de Itaboraí começou 
na última semana o paga-
mento dos recursos oriun-
dos da Lei Aldir Blanc para 
todos os artistas, produto-
res e iniciativas culturais 
da cidade contemplados. 
Ao todo, são 238 premiados 
(incluindo subsídios) no 
âmbito municipal nas Cha-
madas Públicas 001/2020 e 
002/2020.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, o município tinha 
disponibilidade de até R$ 
1.562.269,51 e todo este 
valor foi destinado aos tra-
balhadores da cultura de 
Itaboraí.

Foram premiados tam-
bém 97 trabalhadores da 
cultura de Itaboraí na Cha-
mada Pública nº 001/2020 
com o valor bruto de 
R$ 6.208,96.

Diariamente, cerca de 300 funcionários atendem os chamados mais urgentes

Mais atenção à manutenção 
dos serviços em Itaboraí

Desde o início do mês, as equi-
pes das secretarias municipais 
de Serviços Públicos (SEM-
SERP) e de Obras realizam em 
caráter de urgência diversas 
ações de varrição, recolhimen-
to de entulho, roçada, pinturas 
de meio-fio, poda de árvores, 
reparos em pontos de ônibus 
e patrolamento por vários 
bairros de Itaboraí. Após en-
contrar a cidade sem contratos 
e quadro pessoal necessário 
para realizar serviços públicos 
de manutenção, o prefeito 
Marcelo Delaroli esclarece 
que essas ações das secretarias 
junto com o ‘Mutirão Volun-
tário da Transformação’ são 
primordiais para Itaboraí.

“Assumimos a Prefeitura 
sem termos contratos valen-
do para realizar os serviços 
de varrição e manutenção de 
maquinário. Mas nós temos 
o compromisso de manter 
esses serviços”, pediu Marcelo 
Delaroli.

Diariamente, cerca de 300 
funcionários das secretarias 
divididos por equipes em dois 
turnos atendem os bairros 
com os chamados mais urgen-
tes. Em Manilha, as atividades 
iniciaram pela Av. Milton Ro-
drigues seguindo pelas para-

lelas. Em Apollo, os trabalhos 
começaram pela Av. Afonso 
Salles avançando pelas ruas 
internas do bairro. Contando 
com apoio de um caminhão 
caçamba, essas ações recolhe-
ram cerca de seis toneladas de 
resíduos por dia.

Divulgação / Prefeitura de Itaboraí

Secretaria de Serviços Públicos e de Obras fazem ações em Itaboraí

Redação

Espaço tem área total de 1008 m², em frente à Baía de Guanabara
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Contenção de desperdícios

Charbel Tauil Rodrigues

Considerando que os fartos 
royalties do petróleo não serão 
eternos, e que muito ainda há por 
ser feito para que Niterói entre 
nos trilhos do desenvolvimento 
econômico, salta aos olhos do 

observador mais atento a ur-
gência de se enxugar a máquina 
pública municipal, de forma a 
que sobrem mais recursos para 
o planejamento e a execução 
de obras e ações voltadas para 
o  bem-estar coletivo, e não 
para uns poucos ungidos pelo 
interesse meramente político de 
ocasião.  Digo isto não apenas 
porque estamos num início de 
ano, mas também porque o cená-
rio econômico e social de nosso 
país está crescentemente deli-
cado, como é de conhecimento 
geral, sendo mais do que nunca 
válido refletir sobre a utilização 
dos dinheiros públicos.

Por exemplo. Niterói precisa, e 
muito, de ações abrangentes — e 
concretas —  no âmbito do Tu-
rismo, equipando-se não apenas 
para atrair mais visitantes, mas 
também para cativá-los, empol-
gá-los de forma que sintam pena 
de ir embora.  Temos insistido na 
tese de que nossa cidade neces-
sita contar com um Centro de 

Convenções, moderno, amplo e 
bem localizado, para que aqui se 
possam realizar ao menos alguns 
dos incontáveis congressos, 
feiras e seminários que movi-
mentam gigantescas somas 
de dinheiro e se refletem 
positivamente em 
incontáveis em-
pregos diretos e 
indiretos em servi-
ços, hotelaria, ba-
res e restaurantes, 
shopping centers, 
lojas de rua, tea-
tros, cafés, cine-
mas e livrarias.

Há também a 
necessidade de 
um grande inves-
timento urbanístico no Cen-
tro, modernizando-o para o 
Comércio e Serviços, sem 
prejuízo de prepará-lo para 
se tornar uma atraente opção 
residencial. Potencial para isto 
existe, inclusive devido à posição 
estratégica excepcional, com fácil 

e rápido acesso ao Rio de Janeiro.
Em complemento, a cidade 

precisa contar com mais e melho-
res calçadas, limpas, largas e 

padronizadas, além de redu-
zir sensivelmente a poluição 
visual de postes e fiações, ao 

menos nos principais 
corredores de tráfego.  
Além disto, há que 
ocorrer um maior e 
melhor entrosamente 
entre o Poder Público, 
a UFF e as universi-
dades particulares 
aqui existentes, de 
forma a que se apro-
veite o maravilhoso 
potencial de tantos 
alunos e professores 
que, provavlemente, 

muito poderiam propor e 
fazer em prol do município.

Cada passo desses im-
portará, inevitavelmente, em de-
sembolsos. Por isto é importante 
estarmos todos especialmente 
atentos aos gastos públicos. Os 

tempos estão difíceis e, como 
assinalado no início do texto, os 
royalties não jorrarão no caixa 
municipal para sempre. O en-
xugamento da máquina se im-
põe, mais do que nunca, como 
uma prioridade estratégica. Nós, 
lojistas, sabemos muito bem 
a importância de se agir com  
parcimônia, procurando destinar 
os recursos para iniciativas que 
possam gerar resultados positi-
vos. Guardadas as devidas pro-
porções, é o que se impõe como 
regra a seguir na administração 
municipal.

Niterói pode e deve se reerguer 
rumo ao desenvolvimento. Que 
sejam duramente combatidos os 
desperdícios de recursos, para 
que estes estejam em caixa nos - 
muitos - momentos importantes 
e necessários que temos pela  
frente. 

O enxugamento 
da máquina 

se impõe, mais 
do que nunca, 

como uma 
prioridade 
estratégica

OPINIÃO

Charbel Tauil Rodrigues é 

presidente do Sindilojas Niterói
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Aconteceu esta semana a primeira reunião do Conleste, levantando ideais de investimento para a região

União pelo desenvolvimento

O Consórcio Público Intermu-
nicipal do Leste Fluminense 
(Conleste) teve sua primeira 
reunião do ano na última 
segunda-feira (25), contando 
com a participação de prefei-
tos eleitos e reeleitos da região 
para discutir os assuntos prio-
ritários de 2021, tendo como 
uma das principais iniciativa o 
reaquecimento dos estaleiros 
gonçalenses.

O encontro, que aconteceu 
no Palácio Guanabara, contou 
com a presença de 12 prefeitos 
dos 16 municípios do Leste 
Fluminense que integram o 
grupo, além do governador em 
exercício do estado, Cláudio 
Castro, e do atual presidente 
do Conleste, Dr. Sadinoel, 
ex-prefeito de Itaboraí. O 
objetivo da reunião foi fazer 
o balanço da gestão passada, 
apresentando a prestação de 
contas, e discutindo as prin-
cipais ações para os próximos 
dois anos, focando ao máximo 

no desenvolvimento econô-
mico e social durante a pan-
demia. Estiveram presentes os 
prefeitos de Niterói, Itaboraí, 
Maricá, São Gonçalo, Magé, 
Nova Friburgo, Rio Bonito, 
Guapimirim, Tanguá, Silva Jar-
dim, Casimiro de Abreu e Te-
resópolis. Também integram 
o grupo as prefeituras de Ara-
ruama, Cabo Frio, Cachoeiras 
de Macacu e Saquarema.

Hora de Integração- O 
governador Claudio Castro 
enfatizou no encontro que o 
Consórcio tem grande impor-
tância para o Estado, justa-
mente por elaborar propostas 
de melhorias de forma con-
junta, pensando em soluções 
para o desenvolvimento do 
Rio de Janeiro. “O desenvol-
vimento estatal só chega em 
um denominador comum 
contando com a união de 
municípios para melhorar a 
região fluminense como um 
todo. Vamos seguir conver-
sando, nos conhecendo, e 
nos integrando”, comentou o 

nhamento, entendendo as 
potencialidades de cada um 
dos municípios e transbor-
dando-as para todo território. 
Por meio dos nossos eixos 
principais, que são agricul-
tura, turismo e energia, pre-
tendemos captar cada vez 
mais recursos e contribuir 
significativamente com o PIB 
do Rio de Janeiro”, comentou 
Claussen.

Estaleiros - Posicionado 
em local estratégico, São Gon-
çalo tem grande peso para o 
desenvolvimento econômico 
do Leste Fluminense. Para o 
Conleste, o reaquecimento 
dos estaleiros é um dos temas 
que o consórcio pretende fo-
car em 2021, já que pode ser 
fonte de geração de empregos 
e capital, algo que é uma dos 
grandes interesses do prefeito 
da cidade, Capitão Nelson. “É 
importante ter essa troca de 
ideias, e é isso que acontece 
no Conleste, especialmente 
em prol do desenvolvimento 
da nossa região”, avaliou.

Divulgação

Reunião no Palácio Guanabara contou com a presença de 12 dos 16 prefeitos do consórcio do Leste Fluminense

Faetec prorroga prazo 
para inscrições
 A Fundação de Apoio à Escola 
Técnica (Faetec) prorrogou 
o prazo de inscrição para os 
processos seletivos que vão 
preencher 2.370 vagas no pri-
meiro semestre do ano letivo 
de 2021. Os interessados em 
participar têm até o dia 7 de 
fevereiro para se inscrever e 
até o dia 8 para pagar a taxa 
de inscrição de R$ 55,00.  Com 
o novo prazo, aqueles que se 
inscreveram e ainda não efe-
tuaram o pagamento podem 
gerar novo boleto bancário 
no site e garantir a participa-
ção no seletivo. As inscrições 
podem ser feitas no site da 
Faetec (www.faetec.rj.gov.br).

O secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Dr. 
Serginho, destaca a impor-
tância da qualificação pro-
fissional para os que buscam 
uma colocação no mercado 
de trabalho.

- As exigências para con-
seguir emprego estão altas. 
Para suprir a demanda, temos 
a nossa rede, que é preparada 
e apta para formar mão de 
obra qualificada e atender às 
necessidades do mercado - 
ressaltou o secretário.

A Faetec oferece vagas 
para Educação Infantil, Ensi-
no Fundamental, Ensino Mé-

dio (Geral, Normal), Ensino 
Médio Integrado (Técnico de 
Nível Médio) e para o Ensino 
Superior (tecnólogo e licen-
ciatura), com oportunidades 
em diversos municípios.

Entre os cursos técnicos 
gratuitos oferecidos pela rede 
estão: Administração, Análi-
ses Clínicas, Construção Na-
val, Eletrônica, Eletrotécnica, 
Enfermagem, Informática, 
Programação de Jogos Digi-
tais, Rede de Computadores, 
Segurança do Trabalho, Tele-
comunicações, entre outros.

As inscrições devem ser 
feitas no site do Instituto 
Selecon  ou da Faetec , até as 
23h59 do dia 7 de fevereiro. 
A taxa de inscrição, no valor 
de R$ 55,00 poderá ser paga 
em qualquer banco até o dia 
8 de fevereiro. Somente após 
o pagamento a participação 
no processo seletivo está 
garantida. Aqueles que já se 
inscreveram mas não efe-
tuaram o pagamento devem 
imprimir uma segunda via do 
boleto com a nova data de pa-
gamento, quitar o documento 
e confirmar a participação.

Presidente da Fundação, 
João Carrilho reforçou a opor-
tunidade dada aos que per-
deram o prazo de inscrição.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico destaca vantagens para abertura de microempresas

SG: benefícios e possibilidades 
para os empreendedores 
A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico de São Gonçalo está 
incentivando profissionais 
autônomos a efetuarem suas 
inscrições no programa de 
microempreendedor indi-
vidual (MEI). Para isso, os 
interessados são informa-
dos sobre os benefícios aos 
quais terão acesso depois 
que se formalizarem como 
MEI: aposentadoria, auxí-
lio-doença, salário-mater-
nidade, pensão por morte e 
auxílio-reclusão.

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co de São Gonçalo, Marcio 
Picanço Cerqueira, o em-
preendedor é uma das mais 
importantes engrenagens 
do município e precisa ser 
amparado e incentivado 
como tal.

“Muitos trabalhadores, 
quando pensam no MEI, não 
analisam o contexto comple-
to. A preocupação inicial é 
apenas com o custo mensal 
e como fazer o negócio girar. 
Contudo, o que muitas pes-

soas não sabem é que aqui, 
na Casa do Empreendedor, 
damos todo o suporte para 
que o profissional entenda 
todos os seus direitos. O valor 
pago está longe de ser um 
gasto. É, na verdade, um in-
vestimento para esse profis-

sional”, pontuou o secretário.
Além das vantagens para 

o trabalhador autônomo, 
há também privilégios para 
a empresa, como acesso 
a créditos privados e go-
vernamentais em bancos e 
agências de fomento; pos-

Na Casa do Empreendedor, profissionais encontram suporte sobre direitos

Divulgação

sibilidade de se cadastrar 
como pessoa jurídica junto 
a fornecedores para compra 
de materiais a preços mais 
convidativos; abertura de 
conta bancária como pessoa 
jurídica; acesso a emissão de 
notas fiscais eletrônicas, até o 
limite de R$ 81.000,00 por ano 
(necessário solicitar alvará 
primeiro); possibilidade de 
contratar um empregado de 
carteira assinada e contrata-
ção de plano de saúde como 
pessoa jurídica.

Com a mudança do salário 
mínimo para R$ 1.100, anun-
ciada pelo governo federal, a 
contribuição mensal já possui 
novos valores. O Documento 
de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS) varia entre R$ 
56 e R$ 61, conforme a ativida-
de exercida.

Declaração - Além da co-
brança mensal do DAS, o 
microempreendedor indivi-
dual também deve entregar a 
Declaração Anual de Fatura-
mento do Simples Nacional 
(DASN – SIMEI).

governador em exercício. 
Pensando em focar ainda 

mais nessa união, e levando 
em consideração a entrada 
de novos prefeitos no grupo, 
alguns dos prefeitos da casa 
pediram uma prorrogação 

de mais 60 dias para a vota-
ção da nova presidência do 
Consórcio, para que todos se 
conhecessem melhor, tendo 
mais tempo de convivência. 
A escolha foi anunciada, ao 
longo do evento, pelo vice-

-presidente Vinícius Claussen, 
prefeito reeleito de Teresó-
polis, mantendo pelo tempo 
sugerido a presidência de Dr 
Sadinoel.

“Vamos utilizar esse mo-
mento para fazer um reali-

Vanessa Rocha
vanessa.rocha@ofluminense.com.br
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Hospital Oceânico contabiliza 
mais de mil vidas salvas da covid
Primeira unidade médica no País a tratar exclusivamente a doença comemora a marca de pacientes recuperados

Primeira unidade do Brasil 
exclusiva para pacientes com 
o novo coronavírus, o Hos-
pital Municipal Oceânico de 
Niterói já superou a marca de 
1.000 altas de pacientes que 
se recuperaram da doença. 
Marcos Antônio Tavares Ne-
ves foi o milésimo paciente 
a deixar a unidade e foi rece-
bido pela família na porta da 
unidade. Em meio a lágrimas 
ele recebeu as palavras de ca-
rinho dos profissionais que o 
atenderam durante os 15 dias 
que esteve internado.

“Voltar para casa é a me-
lhor coisa do mundo! Estou 
sem palavras neste momento, 
só consigo agradecer a todos 
do hospital”, disse, emociona-
do, Marcos Antônio.

Na porta da unidade es-
tava sua esposa Ester dos 
Santos Neves, que lembrou 
os momentos difíceis que 
passou longe do marido.

“Depois de dias difíceis 
chegar aqui para buscá-lo é 
uma sensação única. E se não 
fossem os profissionais que 
cuidaram dele, acho que tudo 
seria mais difícil”, declarou.

Marcos Antônio recebeu 
das mãos da diretora da uni-
dade, Gisela Motta, uma fita 
com o número 1.000, que ele 
amarrou na grade do hospital 
onde fica o “Memorial das 
Altas”. Cada fita representa 
um paciente que venceu a Co-

vid-19 e teve alta da unidade.

“Completamos nove me-
ses de funcionamento do 
hospital este mês e neste 

período vimos e vivemos 
muitas histórias. Fazer parte 
deste momento renova a 
nossa esperança e nos mostra 
que Niterói está seguindo no 

caminho certo no combate 
ao coronavírus”, disse Gisela 
Motta.

Referência - O Hospital 

rendou as instalações de um 
hospital privado, que estava 
fechado, por R$ 1,7 milhão 
pelo período de 12 meses. 
Foram realizadas obras de 
adequação na unidade para 
receber os primeiros pacien-
tes que começaram a chegar 
logo depois de sua inaugura-
ção, em abril de 2020. O local  
possui 136 leitos com respi-
radores.

O secretário municipal 
de Saúde, Rodrigo Oliveira, 
elogiou o trabalho da equipe 
médica e reafirmou o com-
promisso da cidade no en-
frentamento à doença.

“Trabalhamos diariamen-
te com muito empenho nas 
ações de combate à Covid-19 
para diminuirmos o impacto 
da doença. O Hospital Oceâ-
nico é uma unidade funda-
mental para o município, 
onde temos profissionais 
competentes e preparados 
para atuar na assistência aos 
pacientes com coronavírus”, 
falou o secretário.

Marcos Antônio 
Neves foi o 
milésimo 
paciente a 
receber alta do 
hospital
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Depois de 15 dias internado, Marcos Antônio Neves recebeu sua fitinha com o número 1.000 e a deixou amarrada na grade do hospital, o “Memorial das Altas”

Benefícios: recargas 
começam no dia 8
No próximo dia 8, a Prefei-
tura de Niterói vai iniciar as 
recargas do mês de fevereiro 
dos cartões pré-pagos para 
os beneficiários dos progra-
mas Renda Básica, Busca 
Ativa e para os Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs). O calendário de 
pagamento foi informado 
pelo prefeito de Niterói, 
Axel Grael, na última quin-
ta-feira.

O prefeito lembrou que 
o pagamento dos benefícios 
foi prorrogado até março e 
que a criação dos programas 
sociais e econômicos foram 
fundamentais nas ações de 
combate ao avanço do co-
ronavírus na cidade.

“A Prefeitura está tra-
balhando intensamente 
desde o início da pandemia 
para salvar vidas, preservar 
empregos e manter a eco-
nomia de pé. Sabemos que 
a chegada da vacina é um 
passo importante para ven-
cermos a batalha contra a 
Covid-19, no entanto, ainda 

precisamos continuar per-
severando nos protocolos 
de segurança, com distan-
ciamento social e o uso de 
máscara”, disse.

O calendário de paga-
mentos começa com o de-
pósito para os MEIs, no 
dia 8. No dia 9, será a vez 
de todas as categorias pro-
fissionais do Busca Ativa, 
como quiosqueiros, catado-
res de recicláveis, artesãos, 
vendedores ambulantes 
cadastrados, pescadores, 
produtores agroecológicos, 
entre outros. Os beneficiá-
rios inscritos no CadÚnico 
terão a recarga efetuada nos 
dias 10, 11 e 12.

Hanseníase: Brasil já é o 
segundo no ranking mundial
Manchas brancas ou averme-
lhadas pelo corpo, sensação 
de dormência e não sentir 
calor ou frio são sintomas de 
uma doença que tem cura, 
mas ainda é estigmatizada 
e negligenciada por muitos 
brasileiros: a hanseníase. No 
Brasil, foram 312 mil novos 
casos registrados nos últimos 
dez anos, o que coloca nosso 
país na segunda posição no 
ranking mundial da doença, 
atrás da Índia. Aqui, a média é 
de 30 mil novos casos por ano. 
O número vem se mantendo 
com uma discreta queda, mas 
ela ainda não é considerada 
significativa para se dizer que 
a doença está em declínio, 
destacou o vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), Heitor 
Gonçalves.

Atenção aos sintomas - 

O vice-presidente da SBD, 
diz que, mesmo áreas sem 
manchas, em que a pessoa se 
queime e não perceba, ou que 
se machuque e não sinta dor, 
indicam falta de sensibilidade 
no local. Isso é provocado por 
lesões nos nervos causadas 
pela hanseníase. “Esses casos 
de mancha, dormência ou 
insensibilidade são suspeitos 
e necessitam formalmen-
te de uma assistência para 
diagnóstico médico clínico”, 
observou.

O período de incubação da 
hanseníase, desde o momen-
to em que a pessoa entra em 
contato com a micróbio até a 
doença aparecer, vai de dois 
até dez anos pois a bactéria 
responsável pelos sintomas se 
multiplica muito lentamente. 
Por isso, a doença atinge mui-
tas crianças e jovens.

“Quanto mais jovem a 
pessoa, mais anos ela vai 
viver e mais chances tem de 
adoecer”, afirma Gonçalves.

Do total dos 312 mil re-
gistros feitos de 2010 até 
2019, 30% foram diagnos-
ticados com algum grau de 
incapacidade física, ou seja, 
apresentavam perda de força 
ou da sensibilidade ou ainda 
deformidades visíveis nas 
mãos, pés ou olhos, o que 
compromete o trabalho ou 
a realização de atividades 
do dia a dia, alertou o espe-
cialista.

Para o presidente da SBD, 
Mauro Enokihara, a detecção 
e o tratamento precoces da 
doença são fundamentais 
para que o paciente possa 
se tratar e não apresente se-
quelas, além de diminuir a 
chance de transmissão para 

outras pessoas, em especial 
aquelas com as quais convive.

Incidência e transmissão 
- Heitor Gonçalves explicou 
que o maior fator de risco 
para a hanseníase são con-
dições socioeconômicas de 
aglomerações. Um exemplo 
são as deficiências de habi-
tação que fazem com que 
mais pessoas morem juntas 
e acabem transmitindo a 
doença por meio da tosse. A 
aglomeração no transporte é 
outro fator. Contribuem ain-
da o baixo nível educacional 
e a dificuldade de acesso a 
sistemas de saúde. Eles difi-
cultam diagnóstico precoce e 
facilitam a transmissão.

A maior incidência da 
hanseníase no Brasil está nas 
regiões com menor índice de 
desenvolvimento humano 
(IDH).

País só fica atrás da Índia. Média é de 30 mil novos casos da doença por ano

O pagamento 
dos programas 
foi prorrogado 
até março 
por conta da 
pandemia

OMS alerta que imunização de rebanho contra covid não deve ser atingida este ano. Prevenção deve ser mantida
Mesmo com vacina, cuidado continua
O início da vacinação no Brasil 
e em outros países não signi-
fica que as pessoas devem re-
tomar uma rotina semelhante 
à de antes da pandemia. A 
própria Organização Mundial 
da Saúde (OMS) já indicou que 
a imunização de rebanho pela 
vacinação não deverá ser atin-
gida em 2021. A declaração foi 
feita este mês pela dra. Soum-
ya Swaminathan, da OMS.

“Mesmo que as vacinas 
comecem a proteger os mais 
vulneráveis, não atingiremos 
nenhum nível de imunidade 
na população ou imunidade 
de rebanho em 2021. Mes-
mo que aconteça em alguns 
países, não vai proteger as 

pessoas ao redor do mundo”, 
disse ela.

Soumya elogiou o esforço 
dos cientistas na produção de 
não apenas uma, mas várias 
vacinas contra a covid-19, 
algo que, na sua opinião, era 
impensado há um ano. Ela 
acrescentou que as medidas 
de contenção da pandemia 
devem continuar sendo pra-
ticadas até o fim deste ano, 
“pelo menos”.

Esse raciocínio é acom-
panhado por especialistas 
aqui no Brasil. Segundo eles, 
a população não pode relaxar 
porque a vacinação come-
çou. “Quando observamos 
nossa realidade no Brasil e 

as dificuldades que estamos 
tendo, a gente realmente pas-
sa a pensar que isso [o fim da 
pandemia] vai ser talvez em 
2022 e olhe lá”, disse a médica 
infectologista e professora de 
medicina Joana D’arc Gon-
çalves. “A gente está vendo a 
guerra que é com essas poucas 
doses disponíveis no Brasil 
e nem temos a perspectiva 
de ter mais doses, por causa 
de todos esses conflitos, as 
dificuldades internacionais”, 
acrescentou.

Ela lembra que as vacinas 
apresentam particularidades 
que, de uma forma ou de 
outra, são entraves para sua 
distribuição. Seja uma neces-

sidade de armazenamento em 
temperaturas muito baixas, 
seja a dificuldade de produção 
de insumos aqui no país. A 
médica recomenda que a po-
pulação não veja a chegada da 
vacina como algo muito pró-
ximo e mantenha os cuidados 
tomados em 2020.

Medidas de 
contenção devem 
permanecer até 
o fim deste ano, 
pelo menos, diz 
organização

Ricardo Wolffenbuttel/Governo de SC

Uso de máscaras e rotina de higienização das mãos devem continuar

Municipal Oceânico é a pri-
meira unidade do Brasil ex-
clusiva para o tratamento 
de pacientes com Covid-19. 
A Prefeitura de Niterói ar-
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CULTURA FABIANA MAIA
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Grupo Afrolaje promove roda 
cultural virtual neste domingo 
O Grupo Afrolaje apresenta 
a sua roda virtual de Jongo, 
dança afro-brasileira criada 
por africanos na diáspora, 
neste domingo, às 18h30. O 
evento terá como tema o pro-
jeto Memória Ancestral, com 
participação do Mestre griô 
Sana Cissokho, de Senegal, 
além de muita música, dança, 
percussão e troca, tudo numa 
roda ao vivo, pelo Facebook 
do grupo. 

“O projeto contribui para 
a valorização da autoestima 
das crianças, jovens e adul-

tos, desmistificando a visão 
sobre o corpo afro-negro e das 
culturas de matriz africana”, 
afirma a coreógrafa e atriz 
Flavia Souza uma das coor-

denadoras do grupo. 
Com o auxílio de pesqui-

sas de campo, encontros e 
debates com mestres das 
culturas populares de matriz 
afro, o grupo desenvolve o 
movimento, a sororidade 
e traz ferramentas históri-
cas para seus integrantes e 
consequentemente para a 
sociedade.

Aberto a todos os públicos, 
o objetivo do projeto é res-
gatar, preservar e difundir a 
diversidade através da dança, 
música e apresentações. 

O evento terá 
como tema o 
projeto Memória 
Ancestral, com 
muita música e 
dança

‘Dois Pais’ 
no Riachuelo
O Teatro Riachuelo, no Rio, 
apresenta, neste domingo, às 
17h, o infanto-juvenil “Dois 
Pais”. A peça retrata o novo 
conceito de família que hoje 
é bem diferente do tradicio-
nal pai, mãe e filho. A família 
homoparental por adoção é 
o retrato de uma nova com-
posição familiar e é com esta 
abordagem que o coletivo 
“Macacos Alados” trabalha 
no palco. Ingresso: Sympla. 
Valor: entre R$25 e R$60 (pre-
sencial) ou R$10 (online).

Espaço Vivo
FESTIVAL - Neste domingo, acontece o show “Sin-
tetizamor”, com João Donato e seu filho caçula 
Donatinho, derivado do disco homônimo, no 
“ZporZ Fest Verão”. O evento é online e gratuito 
com transmissão pelas redes sociais.

CINEMA - O Cinema Virtual, plataforma de strea-
ming, traz nesta primeira semana de fevereiro o 
suspense grego ‘O Mistério de Frankenstein’, obra 
de Costas Zapas que transpõe para os dias de hoje 
o clássico romance de Mary Shelley.

CCBB - As visitas mediadas à exposição “Alphonse 
Mucha: o legado da Art Nouveau”, no CCBB Rio, 
acontecem segunda e sexta; às 12h e 16h; quarta, 
às 16h; e quinta, sábado e domingo, às 12h. 

Divulgação

Apresentação do grupo acontece às 18h30 e mostra o jongo, dança afro-brasileira criada por africanos na diáspora

Divulgação

Deste domingo até o dia 27 de março, acontece 
o projeto gratuito Museu Histórico da Cidade 
do Rio de Janeiro – Espaço Vivo. O evento 
oferece atividades artísticas, culturais e ecoló-
gicas para os visitantes do Museu e do Parque 
da Cidade de forma presencial e online. 

Divulgação

Peça retrata o novo conceito de família que hoje é bem diferente do tradicional

Professor da rede municipal concorre ao prêmio Ecos em três categorias

Revelação na literatura 
infantil é de Itaboraí

Conforme noticiado no sá-
bado pelo jornalista Jefferson 
Lemos, que assina a coluna 
Panorama, em O FLUMINEN-
SE, o professor da rede mu-
nicipal de Itaboraí, nascido 
e criado no município, o es-
critor Júnior Bayer desponta 
como a grande revelação da 
cidade no universo da litera-
tura infantil. O autor, de ape-
nas 22 anos, está concorrendo 
a um prêmio nacional com 
o seu primeiro lançamento 
da carreira: a obra “De olhos 
fechados, quem sou eu?”, pu-
blicada pela editora Proverbo, 
no ano passado. 

Pedagogo, especialista 
em Diversidade Social pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Junior 
concorre em três categorias 
no Prêmio Ecos da Literatu-
ra, sendo uma como escritor 
(‘Melhor Autor Nacional’) e 
outras duas com a obra (‘Me-
lhor Livro Infantil’ e ‘Melhor 
Livro Nacional’).

A etapa nacional só foi 
possível após ele ter sido elei-
to, em janeiro, como melhor 
escritor na categoria infanto-
juvenil/contação de histórias, 

pelo Sarau Virtual do Letras 
Virtuais. A votação para o 
prêmio Ecos é popular e está 
aberta até o dia 25 de feverei-
ro. Para votar em Júnior, basta 
acessar o site da premiação.

Despontando como a pro-
messa literária da cidade, o 
autor foi recebido pelo secre-
tário municipal de Cultura, 
Roberto Costa, para uma reu-
nião na Biblioteca Municipal 
Joaquim Manuel de Macedo, 
no Centro. 

epresentando o prefeito 
Marcelo Delaroli, o chefe da 
pasta afirmou que está nos 
planos da nova gestão da Se-
cretaria o incentivo à leitura, 
à literatura e a promoção de 
novos nomes itaboraienses.

“Precisamos descentra-
lizar a cultura de Itaboraí. É 

muito importante que todos 
os distritos tenham acesso 
aos aparatos culturais de 
todos os gêneros. A literatura 
também precisa ser melhor 
explorada nas escolas, nas 
comunidades e dentro dos 
bairros”, afirmou o secretário.

Incentivo de uma futura 
colega - Filho de uma boleira 
e de um bombeiro hidráuli-
co, Júnior é ex-aluno da rede 
municipal e hoje dá aula na 
Escola Municipalizada Ciep 
Brizolão 452 Joaquim Pedro 
de Andrade, no Apollo II. 
Morador do Centro, tomou 
coragem para lançar o livro 
após incentivo de uma ex-
-professora e atualmente 
colega de profissão.

“Educar na l iteratura 
transformou a minha vida. 
Vim de escola pública, acre-
dito na educação pública de 
qualidade e vou trabalhar 
para que isso aconteça em 
Itaboraí. O acolhimento que 
estou recebendo da Secre-
taria de Cultura eu nunca 
vi acontecer antes. Estamos 
realmente vivendo tempos 
de transformação”, disse o 
autor.

Divulgação

Para votar em Júnior Bayer, autor de ‘De olhos bem fechados, quem sou eu?’, basta acessar o site da premiação

Júnior Bayer 
tem apenas 22 
anos e encontrou 
na literatura 
transformação 
para sua vida

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Enfrentamos dias babe-
lescos, épocas estranhas 
e difíceis; alguns diriam 
tempos catastróficos, ou-
tros, vendo o copo meio 
cheio, evocariam a pos-
sibilidade de mudança e 
transformação. A verdade 
é que o ser humano, ha-
bituado às padronizações 
científicas, às respostas 
certas e irrefutáveis, numa 
realidade que pouco propi-
cia a tal, sente-se perdido e 
sem norte.

Uma doença que se 
propaga de forma descon-
certante, vidas humanas 
perdidas, instabilidade 
económica, indefinições 
a nível da liderança, toda 
esta realidade faz crescer 
o medo, a incerteza e o 
descontrolo. E isso não é 
desfavor de alguns poucos, 
mas uma realidade que 
varre o mundo inteiro, sem 
distinções notórias ou que 
possam transmitir o míni-
mo de segurança.

E é neste contexto, que 
de São Tomé e Príncipe, 
nos chega a expressão “Le-
ve-leve”, que caracteriza 
um modo de ser e de estar 
na vida, uma vivência des-
prendida e simples. Não 
nega as atrocidades, antes, 
faz dela um mote e um 
trampolim para maiores 
voos. Esta é a expressão 
que define todo um país, 
um modo de encarar a vida 
e os seus muitos desafios.

Foi preciso que alguém 
explicasse melhor esta 
expressão, e Alda Espírito 
Santo – poetisa santomen-

se o fez, de forme sublime, 
cantado na voz de Kalú Men-
des e embalado na suave me-
lodia de um semba angolano.

Leve-leve é uma expres-
são de resiliência, de quem 
não se deixa abater pelas 
agruras e pelas vicissitudes, 
de quem levanta o rosto para 
o céu, confia nas suas divin-
dades e não se faz rogado, 
quando desafiado.

Não implica uma postura 
de negação e de descaso, não 
implica preguiça ou displi-
cência; antes, encarando 
a realidade tal como ela é, 
coloca as mãos à obra, sem 
se perder, nos desatinos da 
vida. Sem pressas, cons-
ciente das suas limitações, 
avançar rumo à solução!

Dizia o sábio que o pro-
blema não é o problema, mas 
a forma como encaramos o 

OPINIÃO

Divulgação

“Leve-Leve
Não é sabotagem, nem malandragem

Leve-leve
Não é máxima velocidade, sem fazer travagem

Leve-leve
É guiar com acerto sem desacerto”

Kalú Mendes, música, letra Alda Espírito Santo

António Montenegro Fiúza*

problema; e isso traduz o 
Leve-leve: não nos deixe-
mos absorver pelo medo, 
pelo pânico, pela impotên-
cia (muitas vezes percebi-
da, mas poucas vezes real).

Quando desafiados pelo 
desconhecido e assolados 
pelo medo, mantenhamo-
-nos leve-leve; quando tudo 
parece ruir à nossa volta, de 
forma inexplicável e impre-
vista; quando parece que 
não há solução… não nos 
percamos, tentando ganhar 
o mundo.

Mantenhamos uma pos-
tura Leve-leve, de corpo e 
alma, de espírito aguçado 
e predispostos a ajudar, de 
ânimo comprometido mas 
com a leveza do espírito. 
Neste momento, face às 
adversidades, sejamos le-
ve-leve. 

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Edital de Notificação do confrontante (proprietários do imóvel situado na rua Eduardo Luiz 
Gomes, nº 130), a saber: MARCOS GOMES PINTO FERREIRA casado com LUCIA DE 
OLIVEIRA GARCIA FERREIRA, CPF nos 599.381.377-68 e 754.773.357-34; ESPOLIO DE 
EDUARDO MASSARANI; MARIA INES MASSARANI, CPF nº 486.181.527-49, POR NÃO SE 
ENCONTRAREM NO LOCAL DO IMOVEL DE SUA PROPRIEDADE E OU POR ESTAR(EM) 
EM LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO. – Ana Paula Lobato Campos, Oficial Substituta do 
Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição do Município de Niterói - RJ, faz saber que em 
seu Cartório, por requerimento de JOSE CLEMENTE EMPREENDIMENTOS S/A, inscrita 
no CNPJ sob nº 30.057.186/0001-86, com sede na rua Madre Maria Victoria, nº 90/408, 
Charitas, nesta cidade, atendendo ao disposto nos parágrafos 2º e 3º, do artigo 213, item II 
da Lei 6015, com a nova redação da Lei 10931, de 02.08.2004, vem notificar os proprietários 
acima identificados, para se manifestarem em 15 (quinze) dias, com relação à retificação 
de metragens e áreas do imóvel objeto da matricula 11.154, situado na rua Eduardo Luiz 
Gomes, nº 134, como constante da planta e memorial descritivo subscritos pelo técnico 
em agrimensura, Ricardo Alves Rocha, inscrito no Registro Nacional nº 1500187950, com 
anotações de responsabilidade técnica naquele Conselho, comparecendo neste Cartório, 
com sede na Rua da Conceição, nº 72, no horário de 10:00 horas até as 16:00 horas de 
segunda a sexta feira (dias úteis), munido(a, os, as) de carteira de identidade e CPF e/ou 
prova de representação, para tomar conhecimento do fato (retificação) e subscrever a planta 
apresentada e/ou apresentar(em) a impugnação que tiver(em) no prazo antes citado, sob 
pena de, não o fazendo, ser averbada a retificação requerida (§ 5º do art. 213, II da Lei de 
Registro Públicos).

NIGATEC ENGENHARIA S/A
CNPJ/MF Nº 30.061.618/0001-22

NIRE: 33.3.0013985-1
Aviso Aos Acionistas - Encontra-se à 
disposição dos Acionistas na sede social da 
empresa, à Estrada dos Menezes, nº 415 - 
Alcântara - São Gonçalo - RJ, o documento a 
que se refere o art. nº 133 da Lei nº 6.404/76, 
relativo ao exercício encerrado em 31/12/2019. 
São Gonçalo-RJ, 27/01/2021. Sergio Kunio 
Yamagata - Diretor Superintendente
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Fora dos 
planos, Éder 
Bessa deixa 
o Botafogo

Fora dos pla-
nos do time 
do Botafogo 
para 2021, o 
m e i a  É d e r 
Bessa deixa 

o clube após apenas três 
meses. O jogador de 28 anos 
retornará a Portugal, onde 
atuou por seis anos antes 
de assinar com o clube Al-
vinegro.

Com contrato até 31 de 
dezembro deste ano, Bessa 
foi informado pela dire-
ção do Botafogo sobre as 
intensões do clube. Seus 
representantes, portanto, 
iniciaram busca no mercado 
português. Bem conhecido, 
o jogador não demorou a 
encontrar interessados.

Clube e jogador acerta-
ram a rescisão de contrato 
e, segundo informações do 
jornal “O Dia”, Bessa já tem 
destino certo. O meia vai 
assinar contrato de 18 me-
ses com o Nacional da Ilha 
da Madeira, que disputa a 
primeira divisão de Portugal.

Éder Bessa chegou ao 
Botafogo em outubro, sem 
custos, após disputar uma 
temporada pelo Vitória de 
Setúbal. Ele, entretanto, não 
conseguiu se firmar no elen-
co do Glorioso e deixa o clu-
be tendo disputado apenas 
sete partidas, sem deixar 
saudades no torcedor.

Duelo é um confronto direto na luta pela permanência na Série A 

Vasco encara o Bahia 
visando fugir do Z-4

Vasco e Bahia se 
enfrentam neste 
domingo, em São 
Januário, pelo 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro. O con-
fronto é direto na 

briga contra o rebaixamento.
O Vasco está com 36 pon-

tos, um a frente que o rival. 
Por isso, uma vitória é vista 
como fundamental para dar 
tranquilidade ao elenco nas 
rodadas finais.

O técnico Vanderlei Lu-
xemburgo comentou sobre a 
“final”.

“É um jogo importante 
para nós. O importante é nos 
prepararmos bem para este 
jogo. Não viemos por lazer. 

Viemos para trabalhar mes-
mo. É uma decisão da parte 
debaixo da tabela, não vamos 
ganhar campeonato. Mas é 
uma decisão da parte debaixo 
da tabela” disse.

Em termos de escalação, a 
única mudança certa para esta 
partida é o retorno do zagueiro 
Leandro Castán. O experiente 
defensor foi poupado contra  
o Palmeiras.

Do outro lado, o Bahia 
ganhou fôlego na luta contra 
a degola ao vencer o Corin-
thians, na quinta-feira. Agora, 
os baianos terão outra decisão 
contra os cruzmaltinos.

Para esta partida, os visi-
tantes não terão o meia Ramí-
rez, suspenso. O colombiano 

vem sendo um dos destaques 
da equipe.

O técnico Dado Cavalcanti 
lamentou a ausência e indicou 
seu substituto.

“O Daniel pode ser, sim, 
um dos substitutos. Ele vem 
se recuperando da covid, teve 
poucas sessões de treino. Fa-
talmente, começando jogan-
do, não suporta os 90 [minu-
tos]. Então tudo será levado em 
consideração. A gente vai fazer 
uma avaliação no nosso grupo 
para ver quem será o melhor 
substituto para o Ramírez” 
declarou.

Com 35 pontos, o Bahia 
pode voltar para a degola 
em caso de derrota em São  
Januário.

Rafael Ribeiro / Vasco

Elenco vascaíno confia na experiência do técnico Vanderlei Luxemburgo na briga para se afastar da zona da degola

Fla tem mais uma 
decisão no Brasileiro

Fluminense mira G-6 
em duelo com Goiás

Fl a m e n g o  e 
Sport se en-
frentam na Ilha 
do Retiro nesta 
segunda-feira, 
pela 33ª rodada 
do Brasileiro. A 

partida está marcada para 
às 20 horas, no horário de 
Brasília.

O duelo entre os rubro-
-negros coloca frente à frente 
duas equipes com um só 
objetivo, conquistar os três 
pontos. As razões, entretan-
to, são bastante distintas. O 
Flamengo é o vice-líder da 
competição com 58 pontos, 
quatro atrás do Inter, e não 
pode tropeçar na busca pelo 
título.

O Fluminense 
sonha em dis-
putar a Copa 
Libertadores 
d a  p r ó x i m a 
t e m p o r a d a . 
Neste domin-

go, os tricolores recebem 
o Goiás, no Nilton Santos, 
para se aproximar do ob-
jetivo.

Os cariocas estão na sé-
tima colocação e podem 
entrar no G-6 em caso de 
vitória. Os donos da casa 
terão outro adversário da 
zona de rebaixamento pela 
frente. Só que o zagueiro 
Nino destacou que o rival 
vem reagindo no Brasileiro.

“Com certeza é um jogo 
difícil, não podemos nos 
iludir pela classificação do 

Na parte debaixo da tabe-
la, o Sport é o 15º colocado 
com 35 pontos, mesma pon-
tuação do Fortaleza, primeira 
equipe dentro da zona do 
rebaixamento.

Flamengo e Sport estão 
embalados e vêm de vitória. 
Os cariocas despacharam o 
Grêmio em jogo adiado da 23ª 
rodada, na última quinta-fei-
ra, enquanto os pernambuca-
nos venceram o Bahia.

No Fla, o técnico Rogério 
Ceni deve manter a mesma 
equipe que venceu na Arena 
do Grêmio. A única novidade, 
entretanto, pode ser o retorno 
do goleiro Diego Alves, que se 
recuperou de lesão muscular 
na coxa direita.

Goiás na tabela. Eles vêm 
numa arrancada e melhora 
nos jogos. Cada jogo tem sua 
história” disse.

Em termos de escalação, 
o técnico Marcão terá o 
retorno de Fred. Só que o 
meia Yago é desfalque por 
ter recebido o terceiro cartão 
amarelo.

O Goiás ainda segue com 
o objetivo de escapar no 
rebaixamento. Os visitantes 
vêm motivados após a vitó-
ria sobre o Santos, na Vila 
Belmiro. A boa atuação no 
segundo tempo fez o técni-
co Glauber Ramos mudar 
a equipe. Shaylon volta ao 
meio, com Taylon ocupando 
a lateral direita. Além disso, 
Fábio Sanches volta ao time 
após cumprir suspensão.

Meia está 
retornando 
ao futebol 
português


